
Ricardo Borba 19.09.01 

ERI VARELLA ESTÁ SOB PROTEÇÃO POLICIAL: CUMPRINDO UMA OBRIGAÇÃO 

Moradores fizeram dossiê 
Paola Lima 
Da equipe do Correio 

A área pivô dos desentendi-
mentos no governo fica atrás da 
QI 27 e QI 29 do Lago Sul. Tem 
220 hectares e é disputada na 
Justiça por particulares e pela 
Terracap. Parte das terras está 
sub judice, até que a Justiça de-
termine quem é o verdadeiro 
dono. 

Há um mês, a União dos Ami-
gos do Lago Sul (UAL) denun-
ciou à Terracap o parcelamento 
irregular na região. "As cercas 
surgiam da noite para o dia. E 
panfletos de venda já estavam 
sendo distribuídos", contou a 
presidente da União, Natanrie 
Osório. Os moradores fizeram 
um dossiê sobre o caso e,apre-
sentaram ao presidente da Ter-
racap, EriVarella. Conseguiram  

dele a promessa de que o parce-
lamento seria retirado. 

Eles também procuraram a 
Promotoria de Defesa da Ordem 
Urbanística do Ministério Públi-
co para pedir providências. "Re-
cebemos a denúncia, instaura-
mos um procedimento de in-
vestigação preliminar e consta-
tamos o parcelamento irregular 
do solo", afirmou o promotor 
Fábio Barros de Matos. "Agora 
precisamos descobrir quem é o 
responsável por ele. Mas a área 
precisa de constante fiscaliza-
ção para que não apareçam no-
vas cercas." 

DERRUBADA 

N a semana passada, uma 
equipe com representan-
tes da Terracap, Delegacia 

Especial de Meio Ambiente (De-
ma), Sivsolo e do MPDFT foi ao  

local para retirar as demarca-
ções e examinar a área. Aproxi-
madamente 19 mil metros de 
cerca foram retirados. 

Segundo os assessores do pre-
sidente da Terracap, por conta 
da operação, EriVarella passou a 
receber ameaças de morte. Eles 
contam que o fazendeiro Már-
cio Passos — suposto responsá-
vel pelo parcelamento irregular 
— ligou várias vezes para a casa 
do advogado o ameaçando, caso 
a retirada das cercas continuas-
se. Eri Varella está sob proteção 
policial. E a Divisão de Inteli-
gência da Polícia Civil investiga 
a denúncia. Márcio Passos ne-
gou ao Correio, na segunda-fei-
ra, que tivesse feito as ameaças. 
Disse também não ter responsa-
bilidade sobre o parcelamento. 

Para o GDF, não há dúvidas 
sobre o caso. As terras são da 

Terracap e vão ser usadas, até o 
final do ano, no projeto Brasília 
Revisitada. O projeto prevê a ur-
banização da região e a criação 

de cerca de 1,5 mil lotes entre 
residenciais, comerciais e equi-
pamentos públicos. Os lotes se-
rão vendidos por licitação. 


